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* * DECANO DOS JORNAIS DO DISTRJ:TO DE BRAGA * * 
Espozendej os seus progressos e as suas necessidades. 

O:\IRA-SE 
o « Es poze11-
d cnse » em 
transcreve 1· 

ltoje do im· 
porbnte dia. 
rio lisbune11-

;-. ·.,.,,-r-:-,..~---=- se, «A Vuz», .... _ 
nma entrevista que )he,-concedeu o 
ilustre esposendense ~11r. Dr. Ar­
tm· de Barros Lillla. Nãu só porque 
11eh s:lo focados com pl'ofu11da 
verti:ide P. exata apreciaç:lo os tres 
ir~rrr10 ·~ problemas em volt:i dos quais 
g-ir~m as aspi1·j1ç1)es que de 1110-

'rno11to o povo <l'este vila tllltt e pa­
ra o seu dese11volvirnento, como 
t.amhcm porque de todas as suas 
pnlavras f e exala um salubérrimo 
ar de l1airris1J10 e e11tra11liado aruôr 
:í sua terra, 11ão queremus deixar 
de a an1uivar nas coh111as d'este 
semanario. p:·est:in 1 ln ao 111es1110 
tempo um justo preito <le lit1meua-
1rern ao ilustre e11lrevist:ulo. 
n O porto de pesca <le E~pozewle. 
uma q11asi realidade. após os estu­
dos preste:; a serem co11dui1l.11s pelo 
di~ti11tn e11ge11lieiro S11r. Ilu·ne; a 
praia .i~ SLta,·e-Mar. a s~r i11icia ·Ja 
cf\111 a execu<;iio do 11mrav1ll1oso pla-
110 <JllO o grande anp1iteto paisagis­
ta. S:1r. J.i:-;<' Vihç t, j;'t entregou :'L 

Ca111a1·a M1111icipal; a Cl)ust.ruç:i'J <io 
ca111i11lto tle ferro de ligw:~1o a Espo­
zeude. j:'t supcrior!ueute aprovada 
ua parle <}til' rc[-.:pe1la ao prolu11ga-

nunca fui tão exac~a a venlad 3 d 'es­
te aforismo, como, quando ao firw­
lisa1· a sua intet·essante entre\·ist:1. 
o Sm·. Di'. ·Artur de Bal'l'OS Lirnn a­
pela para o esfo.rço e para o trai •a -
1 lto de toJus os qne amam a sua 
terra, uuica forrn~ ~le cons~gui1· o. 
seu rwogr e sso. 

_Entrevista co1n o sr. Dt. 

A rlnr de B1rros Lirn 1. 

O regionalismo ji nfa é h"fje, ap;-i15', 
~ mn1 expressão literaria, uma figura de re~ 
~ tórica, um'.l frnse ou um l atitude. Tambem j:i 

se não limita a ser a dJC.! aspirnção du:n pu· 
nhado de hom,ns, duma ilite intelectu.ll q_ uo­
deseja reconduzir P0rtugal ao caminh) perdi­
do da sua vocação hístorica -que pretende 
reacender, nas v0ntades, nas almts e 003 cora­
ções a chama luminosa Ja conf:ciencia n'lcional. 

~~~.-.·~ 

(Fato Souc3sau:r.) 

Dr. ffrtur d6 Bsrro~ Lima. 

f. 
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me11to <la linha da Povna a Fcio, s:io, na vel'­
dade, os três p1mt11s de apui1..• para o f uturv 
<le Espoze11<le e j1ela sua 1·ealisaç<lo tfm;ern, 
s<'m desfaleci111e11t11, lub1· os e~pozojlHlenses . 
Mas primeiramenta e acima de twlo, como 
mu:to hem diz o disti11to entrevi~t:tdo 11uma 
expleuditla Ii.;<io de patriotismo. urge c:es­
treitar he111 os laços entre esp:..>zeudeases. 
p1 •is só com os esfot'ços de todos se p·H.lerá 
fazer ~•lJuma coisa•. A uni~1o faz a força e. 

Surpreendo e reconheço est:t verdade, 
ma'su:na vez, na vibra;ã1, n·i feb~il ansºed:1.le 
d~sta pequena e funno;a dia de E.;pozen::le, 
que é, actualmente, um exem?lo p3rfoito, coT­
pleto e comov.::Jor de sentim3nto b tirrista. 

E n tolos o; seu-; fillus e:(ste, 11. pu dn­
ma ân:>ia intinita de pr 1;reHo, u.n gL"a"1 h 
interesse pelo; destin ,1s da vila. 

O sr. dr. Artur d~ B 1rro-> Um1, é u nl dls 
pes!-=o~s que, em Espozer.d.>, i~põ3m a su 1 

individualidade. Temperamento activn, foi por 
ele arrastad 1, seduúdo para as luta~ de Afri­
c.1, onde sempre afinno11 superiores qualidéi­
des, que o levaram, px duas vezes, á presi­
dencia da Camara da Beira. 

B1charelad0 e:n direito, estt1dioso. traba­
lhador, é um e.;p1rito recto e claro. 

O seu bairrismo enqua·lra-se e ajusta-<;e-~ 
no i nteres>e d'1 tol» o a.;t·c;;td.> s 1cial, a.J in­
teres;;~ d:i n:v;ii.f}-c> n J ex:::»:!nte m uim >, co­
m> so:n-t k,gic:l d.J; m>vim ~nto.; e pr.J­
gres;;os locais e regionais. 

A na,;sa <;ntrevisti -conver;;a de~pre;J:u­
pad:t, sem atitu1.:s, n1m fra-;es, nem poses,,. 
ne:n pregunt'ls estu hd.1-. -realiza-se na c:isa, . 
muito portugll95l, ad>ravel o d 1 sr. dr. Artur 
de Birro;; Ii:n 1, qu! te'I~ o cui.hrlo de co 1-

centrar nola o bom g)sL>, a-; c im >JiJ.i les e <> 
requinte da civilização. 

E-;ttlm05 num 1 v.1rand 1 a npla. g'n)r-> a'lti­
g;1 portugue-;a, 

0

1.klici 1Sl. IX;tin;'i. ~. a'i-;eº ~ bJ 11 

gus 1. MJ~>ili :ui.:i m > lem J, e) 1 f >rt t vJl. 
A t:mb ia e n nn: > ••• 
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.~'quela h ira o sol principiava a 
inc:inar-se no regaço esmeralda do 
mar, atirando sobre ele, cariciosa­
mc:nte, o piro preciosJ dos seus 
raio!'. 

!'ara começar pronunciamos 
uma frase qual11 urr, arriscamos umfl. 
prcgunta do xadrês conhecido: 

-Espozende tem gran le; a~pi­
raçõcs, grandes projectos? 

NO OUE SE PE"ISA Eitl ES?JZ :~· 
o:: O POilTO t'!E PESC1, ~ 

PRAIA DE SUlVé: M~R E O 
C \M;N.~ J DE FERRO 

--E,p:n:::nde tem muitas aspira­
Ç->l s e maior numere> de projectos. 
;\este particular ela emparceira sem 
desdouro, co.n as d~nuis t<!rrns do 
paiz. 

-O que é um bem ... 
- ... O que é um rn:il. A meu 

vê1· os delirios de grandez1 preju­
dicam. E' preciso ter, contudo, a 
vi~ão, tão cxacta quanto possive!, 
das realidades. 

-i\las Ec;pozende não tem assim 
projectos grandioso,;, delirante,; ... 

-~ào tem, de certo modo. Sem 
duvid<l. l\las idealisou alguns, que 
só o tempo poierd. n~s::>l ver. 

-Qual é, hoje, o prc1ble111a ma­
ximo? 

O sr. dr. B .11-ros Lima olha­
nos, silencioso. Depois esdarece: 

-Creia que hesito em respon­
der-lhe. PMa muita gente julg0 que 
é o do porto de pesca. Para outra 
julgo que é o de converter Espo 
zende na praia do Xorte e para o 
Norte. Para outra, ainda, ou para 
toda ela, é o da constru;ão do ca • 
minho de ferro. 

-Para V. Ex.ª ... 
-Não falem .. s, p0r enquanto, do 

que pen,;o a esse respeito. 
«Vejamo> primeiro, a importan­

cia e a viabilid.ide dos proje.:tos 
apontados. 

-O do rorto do pesca •.. 
- ... Traduz, sem duvida, uma 

aspiraçàJ justissim'.l. Espozende tem 
direito a ela, já pela sna sítuaç'io, 
j;í pel.1s Ltcili<lades que oterece. o~­
pois, um porto desta natureza traz­
] he vantagens multíplas, acarre­
tando-lho muitJs interesse.>. 

-Contudo •.. 
-:\ão nie p::irece que sej1 p 1s-

i-;ivel cimse;;uir este melhoramento 
co:n as proporções grandio.;as em 
11 uc tenho ou\'ido falar. 

c0bl'a de grande vulto, provo­
cará. é certo, disp~ndios inco:npor­
taveis neste momento. O liovemo 
as3oberbado com o apetrechamento 
dos principais portos cio paiz, que 
lhe so nem todos os re.::ursos dis­
ponivcis, nem sequer olhará para o 
nosso pedido, se não o inspirar 
uma praticabilidade nitida, bem olo-
4uente. De resto ... 

- .•• compreende-se que assim 
suceda. O n.Jsso li!ornl está cheio de 
ps>rtos naturais. Só aqui no ~orte 
nesta f1cl1J até ao Porto, tem JS Via· 
na, Fão, Apulia, Povoa d~ Varzim, 
V1h d> Con :te, Lelxo.!s, etc. 

« Ü Uoverno gastaria ccntc1us 
e centenas de milhares d~ contü5 
q ui.! nà 1 tem, se fosse h fa1.er de 
e ida u n deles um g.·ande lz inter­
/,wrl comer.;ial. bto na hipotese de 
p:·ccisarmns de todos. :\fas Je fa­
cto, nfü> precisan1os. O paiz é de­
masiado pc11ucno para ter d1~ \'Ínto 
<1111 \'inte ou de quarenta em qua­
renta qutlometros um pJtto .:;J:n 
e ~ ta grandcz;l. 

-Xes,..as cundiçiJes ... 
-Terú de fazer-se a seleccão 

d0~ mclhJrt>s e d03 <r 1e j 1 te -~m 
gra'1dc-; tntere.fa~s cri.ido-;. Xi) m~ 

parec~, p.)is, que o nJ3SJ seja dos 
preferidos. 

c:\cho bem, no entanto, que 
não se abandone o assunto e que se 
procure fazer o porto pequeno de 
que precisamos. 

Ti nhamos a dt'i.nz para entrar 
no segunjo assunto. Por isso pre­
gnntamo-,;: 

- A construção em Espozend~, 
dunn praia moderna, de lux:o, para 
o Norte, não tem mais viabilid .de? 

O nosso entrevistado atalha: 
--:\ão pos~o respJnder com se­

gurança . ..-\ no:m1 praia é, de facto 
muito b:!h. E ·{ten.;:i e su lVe ofere­
ce vantJgens multiplas. Mls fica 
um p0uco distante da vila. S eria 
n ·'3C'.l>::s::irio: p:lrt1nt:), co:istru ir ca­
SJS, muit<l.s cas is junto d~la. S ada 
necess:uio, em boa vard ld?, cons · 
truir CJmo •l li.! u:n .l áhde pe1 ue­
na. 

Dep.)is dum1. paus1: 
-')ra E-;p.)z ~ n le é um c1n:e-

• lho pJbre. F,ilta-lh :! g~ ;1te tfo gran· 
ele.; c1pitais, que se a!:>alance a faz~r 
essa ob;·a maravilho3a--que daria, 
p::>r cert1, Ltrgds com?ensações. 

-Nlo se p:::>J~ria repetir o caso 
de :.\[iramar? 

-Cert1.:n-:::ite qCJ.e pJ:li1.. :'.\111 
falta o ho nem que meta om!:>ros á 
em preza, E' verd ide que temos nma 
fC;SJl ddic:iji$;ima, b:l'ldO~ .l e 
activa, com toda-; as co:-idições para 
a realiz .1r. CJntudo nio se re:nlve -
por motivos que desCJnh'3Ç >, m.ts 
que respeitJ. 

-Se s~ resolvesse .•. 
- ... E )p.Jzen Je v JriJ. sUrJir, 

co:n ele um futuro ra ;liantissim ). 
-A co:1struçfí..) do ca·ninhJ ele 

ferro não terá m~llnr exit >? 
-Pe:ls.) que si:n. E' neces­

sario e traz-no:; bcneficios con­
sideravei:;. Eu so:i pJr eles. O errei 
p:lrém, està em se supór · que 1113 

vãJ trazer rep)ntin1m::!ata-m'l1-
grnsam :mte -a fartura, a riqaeZ1.. 
Por isso quedam-se á e:;pera dele, 
n'io vendo ou não refletindo que o 
te:np::> passa \'ertiginosamente. 

O sr. dr. B:irros Lima 0xpuzer;i, 
desta mlneira, o qu:id1·0 q ie se vi. .. 
ante o; seu'> olho.>. As pei·mi•sas 
estavam po: tas. R •s'.ava saber, pois, 
as cmc:u;J.!; . .:\".\) se fiteram de­
morar. 

A SOLU;lo M \IS CO'.'i 'E,IEHE 
AO FUf~~O OE ES?JZtNl~ 
-Vistas assim as C.)is1s, V Ex.ª 

pensa .. . 
- ... Qu~ nenhum elo.> pr.lble-

1111.S co.i.stitue, sà p H' si, a fi 1·tlid t­
de cie E;p iz~nje. A vila aini1 nã·) 
cncontr0u, a meu ver, o seu verda­
d.!i ro tilãJ, a su·t tenj~n:ia nat·1ral 
-qu:ilquer coisa riu~ a dhtin.~a ele 
toJas as outras tarras e oaJe se 
afirme superiormente. 

E p.ua b~:n aclarar o seu pe11-
s1mento, adianta: 

--E:itend) q:.ie o segreJo d9 . 
desenvolvimento du:n1 terra está 
precis unente no e'tu."\J esclar~ci rlo, 

cJn c.!ncioso, dos sens recur~os e 1 
e das suas c0ndiçc)e~-· encarand l 1· 

uns e o:.1trJ:; na multiplicidade do3 ! 
seus aspectos. 

E:n Espozende... ! 
-;\ão nos temos preocupacio, ! 

como era in.lispensa \'el, com esta li 
verlfade. 

D<tí... 1 

- ... uma indolencia afixiantr.i 
em determinados momentos; um 
delirio de sonhos grnndiosos, nou-
tros. · 

--0 sr. doutor, entende. pois ..• 
- ••. Que, em pn me iro 1 nga r, 5e 

d evem estreitar, b.:m, os laços entre 
os e,.;p ,>zcndens::!s. S1í cum o:; esf0r-

1 

1 

1 

ço> de toj is se p::derá fazer alg11n~a 
coisa. 

E' in:.li-;pen'la\•e\ c'.nm1r à caun 
é Jm 1:n pesso ts q".D teem cst<td.:> 
afa~tadas o que muito pJderd.o f<u er 
ou co:n os seus fabulo:;os recurso; 
financeiros, ou com o seu p:>i~r d-'! 
iniciatirn e trabalho. 

-D~pJis ..• 
-Julg) q -.1 ! se d!via tenhr u n1 

intelig~nte exploraçio agrícola. Creio 
m"!;m), que u n l d ~ts nuiorn:; n :!ces­
si1hd:!1 d3 E<>pnen:le é a criação 
dam 1 E;::ola Pratica de Agricultura 
( c:i.rn pos ex:pcrimentais), onde todos 
iriatnJ3 aprenjer a c:iltivar os nos-

1 sos cam;i::>s e a tirar deles verd .1dei­
ras riquezas. 

E com firmeza: 
-S~m m ~ atrenr a garantir que 

esta é a SJluçl"J m!lh"Jr, o tal lilão 
de E;pn~n fa, creio, no entanto, que 
é a m ds fa::il d! realisar e a de 
m1is seguros. resultaciJ:;. 

DJntro do no:;so c:lncelh'J ha um 
fact) qa3 nJ3 p ::>i~ anim1r a referi­
da exploração. 

-Vem a ser •.• 
- ... O da Q.iinta de Cnrvos. 

N 1q uelas adm· ra veis pr.:>priedajes 
te3m os e3pozend:!nses um alto 
ex~mplo d) qT:: se pode obter da 
txrn q U1.ndo, ao serviço dela, se 
p):! a !orça de vont<tde e u :n e3pi­
rit0 esclarecido e s1bed:lr. 

---0 e::;:; '.! ncia\, ne:;ns con1iç3es. 
- ... é co:wencernn-no3 de só 

c )ffi o no;so esforço p .1demos con­
seguir o proJre.;s) que tanto se de­
seja. Urg..!, portanto, p.:!rder a es­
peranç1 na varin 'ia m1gica, ab1n· 
dJ:nt· a in:!rcia de qLL;! tem )S en­
fenn u.b -e d.!itarm) 11J3, d:!Cidjj t e 
qnfi damente, ao trabalho. 

Esta> palavra:; encerravam a 
n1s;1 CJ:w~rs1 . :.h:; nó; queriamos 
ainJ .t m11s algum 1 coisa - queria­
m » _sab:.:r a opinião do sr. dr. Artur 
d<! Barros Lim'l sobre as co!onias 
b_t\neares. Por. is30 tentamos mais 
esta pl'egunta: 

- B:-.1g t pensa e procura insta­
lar numa praia colon ias balneares, 
p:tra as escJlas prim1ri1s e para as 
cJsas da carid 1je. Fão oferece ter­
rên03 e m lterial, E;p0wnde tambem. 

Q,1e pensa sobre o a~sunto? 
-E:;p::izenJe, segundo me cons­

ta, oterece terreno, aJiniravelmente 
situado, peJra, cal, madeiras já ser­
rada:; etc. 

(),l!re::e tuj) pira a construção 
dJ:; cJitb .ls . ./\. Ju 1ta G~ral so tem 
q 1~ arca;·, port rnto. CJm a miJ de 
o'.:>:«1. PJ;t) a5,.;im o ClS) E5p.)zen­
d:! é q Ll ! d !V.'! ter a preferen:: ia. 

-Vi-;t·) o a3;Lnt l p)lü la.iJ d1s 
C);1.'eaie:1ci:ts d;! situ t;:i.:J ... 

-E;?H~l11) é, aindt, qu Jm 
rean; m lis v tr:~a~~n::;. C::tb .'!Çil de 
cln.;dh '>, lig td) a I31rcel H e a Bra­
g<1 pJr c.ureíra3 de caminhe-t ·1s te ;n 
recJr.;os q~n ou Liltun, O..l nlJ slo 
tãJ a!:J.md rnte3 em Fão. 

E n minha opiniã), pois, o as 
sunt.J nlío oferece duvi .\as: E>1n­
zende reune, sob todos o~ pontos de 
vis ta m li ores facilidades-:nJrais e 
m..tteriais. 

L 'ig,) Espozen le é q uc tem di­
reito ás colonias balneares. 

..-\ tarde agonisava. P,ir sobre os 
cum es dc>s 1110:1tes via-se,, agora, o 
o brux )lear d0s ultimas raios do 
sJl--p int tniJ de vermelho forte 
c.irreg.t<lJ o linJ0 arnl do ceu. 

Era a lura nostalgica .do Sol 
p:ir ..• 

:\ hora mi5tica e sLLb!im) das 
Trind:1des ... 

.1f.11me; Ara tj o. 

f::Jl.j""~H01gndr_n ©u~rcll 
~ §J o.] iJ t! CJ t,l tJ /\.~ P--1 iJ t] i t: 

~ide ~ovembre de 1930 

0311G1Çã:s 00) COHRIBJl~fES 
EM NOVEM3RO o: 1930 

C. pre.liil d<J 192J-19.'JJ: 

P.1g lmento, c0m jurn~ da 
mó1•a, d\., La• prestnçõ)-; se­
mestrni;;;, e dai;; t•s e 2 as tri­
mestrnis, tnch~ igLrnis ~:J su­
pel'Íores a 50500. 

C. ind••Urial de I 93:J 1931: 

Pagam~nto com jul'Os de­
mora, das za• prestações tri­
me;;;trnis, igunii;; nu supe1·iores 
a 100$, se a;;; 1. s tiverem si­
do png•1s nos prnsos do sell' 
vencimento. 

1 nposto profissional de 
1930--1931: 

Pag;1mento, com juros de 
mó1•a, das 2. as prestaçôas tl'i-­
me,trni", iguais ou superiores 
a l00.$00, se ª" 1,aro tiverem 
sido png:is em Julho ultimo. 

AM á in.~tritffação do.> proces­
sos e..vec-1,tivo-•, podern os deve· 
do1·es de c. inrlu;;t1·ial d1l gr·u­
po C. de 193~ 193L, que não 
pagaram ás t.as ou únicas 
prnstaçõas HLé i de Setembro 
efoclunr o pag 1mento do se~ 
débito corn jul'Os de mót'a ê 
ziso de sê!.1 e ernolu mantos 
da ce1·tidi1o de relaxe. 

--~-------·~·--------~-A UNl\O 
E•;te nosso pres.1dissim::> 

confrade que se public,t em Vila 
do Conde, entrou com o presen-' 
te n." 28+ no seLI 6. 0 ano de pu­
bliciJ.1de. Ao colega os nossos 
p,1rabens. 

--------···--------
A REF01'.U AJ~ltlif~\ílll 
O sincero e velhe> republic,m3' 

snr. dr. J.1cinto Nunes, u1111 pre­
ciosid.1de de Cllltura intelectual 
não vulga:·, acab1 Je dirigir ao 
snr. presidente do ministerio a 
seguinte carta com a qu.11 con­
cord.1mos plenamente, transcre­
vendo-a na integra: 

« Grawiola, 2-11-930. Exmº Sr. 
Presidente do :.Iinisterio. 

«Em cumprimento de uma s :m­
sata re;o\ução, tomtd:t pelo governo 
a que v. ex.ª tão dign1.m ?nte presi­
de, fora:n p:.ó!i,:1las no S :ctt!o e nJ 
Diario de Nuticias de 29 do m:iz 
passado as bases da Refonn'l. Admi­
nistrativa, p:ira sere:n apr•!Ciad t~ 
pelo paiz. Ei:> porque cu as exami­
nei C.)111 a devid .1 at·-:inçio, julgand -
as, 111 q u:isi totalidade, bem fun-· 
dan11ntad13. S í n 3;-lte n'.)3 tre> casos 
que pa3S::> a expôr é qu:! sou de ttm 
p1re.::er divergente. Primairo é a 
m111utençã0 das capitqes de distrito 
que não fo;·em séd ..' de provincia. E', 
a m '.!U vêr, um verdadeiro contrasen­
so uma tal manutenção numa divi­
são administrativa em provincias. 

«E o que agrava o referido con­
tl'asen ;o é o serem as distritos, cuja 

. capital se m:intecm, mais numero-
1 so:> d-) qu'.! a> sé.les das provincias. 

"O artigo 27, d:ts instituições de 
direito administrativo portuiruez de 
186 r principia no,; seJUin tes ~ermos: 

« ,\ di\'isfo por distritos é toda 
artifi..:ial, s"imcnte calculada a pro­
nnvcr prJnta exe : uç io d 13 leis e 
regulamento' e o:-.iJ;1s t.l > i: J\'erno.» 

GI~~\NDE I~ECL1\~lE Postais ilustrados nos 1na1' finos • g·ôstos para o Na-
ZENl)l~:\SE».-
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cl l1 p ): t ..> ~J-5~ j 1 t<' :·ar!; l em 1835 a 
refer ida divisão p ::> r nl..> haver então 
no p:1iz nem estradas, nem cami­
nhos de ferro, nem linhas tolegrafi­
cas. 

«Passados, porém. algun<; anos ha­
vía já estrad:i.s, caminhos de forro e li­
nha..; telegraiiC•lS que iam facilitand > 
as comunic;tções em todo u p 1iz, do 
que re,;ultou ficarem os distritos 
pouco tempo dep;)iS sem as atribui­
ções jndiciaes que estavam a siu 
cargo desde 1835. Eis porque os 
distritos não teem ha muito tempo 
encargos obrigatorios, nem tiveram 
nunc l traciições que os impuzess~m. 
E taes são as raz3es por que eu não 
me c rnformo com a manutenção 
das capitais ,ie distrito que o io lfü­
sem sédes de provincia. 

«Ü segundo caso em que cu sou 
de pr1recer divergente é o que auto­
riza as Camaras l\lunicipais e os 
<'Oncelhos provinciais a substituirem 
por pessoas estranhas os membros 
das suas comissões executivas. 

«0 ruais acertado, quando as re­
feriJas comissões r.ão pos>am ou 
não saibam corresponder ao que de­
las se esperava, é substitui-las por 
outro:; membros. 

«Ü terceiro caso em que discor· 
doê o que concede ás Juntas dG fre­
guezia atl"ibuiç)es um tlinto execes­
s ·vas. Releve-me v. ex."', at. resp. e 
obg.· (a) Jvsé :f,zcin:o N1t11,;s. » 

Caminho de ferro 
.'\. noss:.t C.lmara em respos­

t.l ao telegrama de felicitaçao que 
enviou ao snr. Dr. E<lu,1rJo Pla­
cido, zeloso e benquisto director 
do Caminho de Ferro do N. de 
Portugal. peb aprovação do pro· 
jecto d.1 linha d.1 Povoa-Fãa, co­
munica-nos ter recebido o seguin­
te telegrama: 

« Xrwier Viana 
(V.ce-prosidente dli Camara 

de E:>pozende). 

Agra1e~enfo am mi te!egram1 V. Ex."' 
ton~a prmr co:nmicar e;tuiJs prJ!oaga­
IDJnt~ lmha Fl3-S3pmnie prmegtrnm a~tl­
v1m 1nte esta11dJ but~nte adianta fo3 padan­
dJ povo Ewozenid confiar Com:>an:iia NJrte 
nã~ descura assunto. 
RduardJ Placido, presí lunt~ con­
cansellw admi:iis!rútivo •. 

INCENDIO 

N,t noite do ultimo S<l b.:tdo 
par,1 domingo nunifestou-se in­
cendio no prédio d.i bbric:i d.t 
nunteiga, sito no lu~.ir d.1 Egre­
j1, freguezid das M.uinhas, per­
tencente ao nosso preS.tLlo a111ig0 
e assi.unte, sr. M,rnoel Ferreira, 
ard.:nJo pJr co:11 1)leto e dctioran­
do-s:! toJos os m.quinistnJS de 
q re a f.1brí..:l s~ cJ n' 11'11 '\..! i­

do o> p1ejJiSJS tot.li->. N1o cs­
t.l\',l 110 seguro. 

-----····------
DBR~S CAM \R4RIAS 

Vã0 b.1stante :tdi.rntad 1s as 
obr.is du Larg1 R'>Jrigues Sn1-
p.1io, torrundo-o 1111is a•npl) e 
ao-raJavd á comoJiJ1de dJ tran-

1:1 

sito nublic ). 
' 

Sábado a Sábado 

.1.:m Lisboa deve embarcar 
hoje, com destino ao Rio, afim 
de retomar a sua lida na alta in­
dustria fluminense, o nosso pre­
sado conterraneo e amiao sr. 
V \ 7'. I"> 

asco. 1e1ra, a quem desejamos 
boa \·1agem, tod.ts as \'enturas e 
breve e feliz regresso a esta sua 
e nossa terra. 

Ti,•emos o praser de ver en­
tre nós, na passada segunda-feira 
o nosso bom amigo sr. Francis­
co Leal Coelho, distinto 1.º sar­
gento maquinista naval e chefe 
do farol da \'Ísinha Póvo.1 de 
Varzim. 

... 
. Esteve. nesta vif a, no pre­

tento dorrnngo, o nosso querido 
contcrranco sr. Valentim Viana 
digno e estimado fiel do Hospi~ 
tal do Carmo, do Porto. 

... 
Na rua Vasco da Gama, que 

ulti.mamente foi em parte des· 
tru1da pelas águas de aluvi:lo, 
tem-se para ali carreado entulho 
e pedra para a repararem, antes 
do 111au tempo volt.lr. 

Pediu a demissão de admi­
nistrador deste concelho, o sr. 
dr. Artur de 13Jrros Lima. que 
vinha com geral agrado de todos 
desempenhando tal carbº· 

Encontra-se em Lisboa, o sr. 
dr. Souza Ribeiro, desta vila, 
d'onde volt.trá breve. 

... 
Encontra-se a:nda aguardan­

do o leito, experimentando sen­
síveis mell10ias, o director deste 
semanario, sr. Silra Vieira. ______ ... _____ _ 

PELO l\IUNDO 
Foi descoberto durante uma 

expedição scientifica por dois ar­
quelógos amei icanos, na Anato­
lia, um sarcófago que tem, pelo 
menos, 1 7 séculos. 

Dizun que 0 sarcófago é 
muito mais 1ico e a1tistico que 
o tumulo de Alexandre, -em Se­
t<lmbul, e que se encontra em 
perfeito estado de conservaç:io 
a pesar de que foi ccnsiderado e 
utilisado por muitos seCLi!os co­
mo fonte publica na aldei,1 ondé 
foi encontrado. 

O sarcófago foi transporta­
do para um Museu. 

O correspondente d~> ccGior­
nale de lt<ilia» diz que um jovem 
japonês inventou e construiu um 
apart:lho, cujo peso é inferior a 
)O quilos, o qual, preso aos om­
bros de um.1 pesso.1 por meio Je 
um especial sistema de correias 
permitirá a quem o utilise vo.ir 
a uma velo..:idade de 60 quilo­
metras ú hora. 

O referido correspondente 

nada acrescenta ácerca da data 
em que se realizarão as provas 
do surpreendente e novo apare­
lho. 

* 
Há em todo o mundo ) 5 

milhões de auto111oveis. Mais 
de três quartas partes circulam 
pelos Estados Unidos da Améri­
ca, ou sej.im 26.500.000. 

f

. Segue-se logo a França com 

1
.1

1 

1.322.)87 e a Ingbterra com 
r.484.567. 

Paris possui 106,9 3 9 auto­
: moveis de turismo, 22.~) 9 ca-

mions e r. 5 10 autobus. Na ca­
pital francesa ha um auto por 
cada 19 habirantes. 

Em 1920 o numero de an­
tomoveis em c i r c u la ç~o no 
mundo era de l 2. 5 88.9-1-9. 

Como se vê, o au nento foi 
deveras sensivel. 

... 
Nen1 tudo a terra sepulta e 

incinera nas su.1s entranhas. A 
relha duma charrua ou o ferro 
duma eoxada descobrem, por 
vezes, preciosos vestigios de idas 
civilizações. 

No s:tgrado solo de Portu­
gal êsses achJdos sao vulgares. 

Agora, em A.rganil, desco­
briu-se um.1 pi.1 baptism.il de 
admiravd bvor, que os entendi­
dos dizem ter pertencido a um 
templo ronuno gotico. 

Q u.rntos seculos guJrdada 
avaramente pela terra que a con""\ 
servou tal qual ela do:-miu, in­
tacta e misteriosa? 

EM FAVOR DAS NOSSAS REG\LUS 

D,1 Cam.ua Municipal de Ce­
lorico de B.1sto, oficiou á J un­
t.1 Geral do Distrito de Braga, 
oferecendo-lhe o seu apoio a ins­
tai.leão d.is colonias marítimas 
de éri,mças pobres no concelho 
de E-;pozende, o que foi aceite 
por esta Junta na sua ultima 
sessão. ------,···------

C~M'.NH~ OE FERRO O~ PO­
VOA AO CENTRO 00 

PORTO 
A comp~mhia dos Caminhos 

de Ferro do Norte de Portugal, 
acaba de convidar todas as auto­
ridades e corporações admínis­
tr.itivas d,1s proximiJ.ides da ci­
dade p.ua asissti rem á in.lllgura­
çao das obras da linha da Boa­
\'ista ao centro da cidade. 
---- ..... ooi>+----

COLABORAÇÃO 
No proximo numero a conti­

nuaç~o dos lindos ccContns e 
Lend,ls do Minho», dc\·id,1s á bri­
lhante pêna de um dos mais inte­
li?,entes investigadores deprecio­
sidades bistoricas, deste lindo 
rincão. 

Tambem, em brc\'C, este 
douto escritor nos promete pu­
blic;u no nosso ~enun;u io unu sé­
rie de dados historicos sobre ai-

gumas fregue7ias do nosso con­
~el~o, os quais aguardamos com· 
ansiedade para lhe dar a devida· 
publicidade. 

-------···------·-
TRlDUO 

Fecharam domingo-e fe­
chararr. • c0m cb~\·e doiro -as . 
briJhantes e explendorosas festas 
do tríduo em honra dos Sagra­
dos Corações de Jesus e Maria. 

1\s conferencias do rev o · 

Cpapelao dos Congregados, do 
orlo, p_e Francisco de Melo 

agradaram sobremaneira aos nu: 
merosos fieis que ocorreram nos 
trez, di,1s, á Matrís, ávida's de 

i escutar a sua magnifica doutrina--

l
i ção, -clara, simples e amoldada 

aos espíritos menos cultos. 
! Os nossos êmboras ao rev o 

1,
1

: Reitor e a todas as pessoas. q~~ 
tão devotadamente proruram. 

i anua'.rnente, imprimir o maximo 
1 ex plenJor a estas festas. 
! 

' 

DESPACHOS 
i 

1 
Acaba de ser promovido à 

l .n classe e colocado na comar­
ca dos Arcos de Vai-de-Vez, o 
ex.mo snr. dr. Jeronimo Mar­
tins d.i Rocha, delegadJ desta 

! 
1 

! 
i 
! 

1 

1 

comarca. 
Para identico lagar nesta co­

marca acJba de ser nomeado o 
ex.mo sr. dr. Antonio Ribeiro 
Amaral, que exercia igual lugar 
em Gouveia. 

Exepedientc 
Por grande abundancia de o~iginal, e falta 

de e•paço, n'ío podemos inserir vario• escritos 
do que pedimos desculpa aos seus auctores. ------.. ·-----

IGREJA MATRIZ 
Transporte do n.• anterior 
Vasco Vieira 
Luiz Martins de Barros 
Julia !.faria do> Santos 
Artur Td"eira d'Azevedo 
Emilia Martins B-1ptista 

580$20 
200$00 

20$00 

10$00 

5$00 
1$00 

T"tal... 816$20o -----·,···------
Propriedades 

Vendem-se um grande 
campo denominado a Ca­
baleira, sito á mal'gem da 
e~trada de Barcelos, quasi 
em frente á capela de Nª. 
S: da Saude, e que mede 
eerca de 1 i:OOO metros 
qumlrados, um campo e 
u111a Louça (le rnatu e pi­
nheiros uo sitio deuomina­
dq a Formiga, proximo a 
Goins, me<limlo os dois 
pretlios cerca de 25.0UU 
metros quadrados. 

Quem pretender, polle 
· dirigir-se ao sr. Ilel'nanlo 

Alves Morga(l0 n'esta vi­
la, ou ao seu proprietario. 
A11to11io J11sé Cel'queira .Ju­
uiur, e111 Viana du Castelo. 

tal e Ano Bo1n, desde $40, $50, $·60, a 1$30 cct., só na LIVLli\lll.A_ « ESPO-

1 

' 
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1 EDIÇÃO ~10NUMENrf1\L 

1 ~ 8 > l 1 A Historiá llustradã da Literatu-
~ .) ô ê: S- ~ 

1

1 ra Portuguesa :õJ,..;o>;- ~ ~ 
lllfl :O ~ ~ I Fo:r=.ato ~:a H :as 
.! ~ 11111 ~) <::> ~ Em tomos mensais df' a~ paginas. 011tio10 o 'ti ~ < ~ papel eooellé, magnifieamentc Ilustrados. 
0J tyi o - ~- ~ IÇ CO~Tl~H,l: 
n ~ ..,._ S ~ ~ b:o.~rafias completas, retratos, vistas, coslmnes, monumentos, rostos 

! O !"' ~ ~ ~ de edições raras. mannscritos, miniaturas e fac-similes de antó-
11 .A t:O O 1 ~ ~ grafos, em soberbas gr:irnras, algum:is das quais HOUS TEXTE .. e 
MI 'i '"'4 1 j CÔl'01'. 
,,,,, """ L. ... ..1 I CONSTITUINDO 

'iJ = ~ :O ~ e:.. ~ 1· um prec'oso album em qne pela primeira vez, entre nõs, se reDna 
~ li ~ --3 1 = ~ !.! nma tão completa e curiosissima uocumentação gráfica, Artigos de 
~ = tTj O 0 ~ ~ especialúm,los profess'.J1'es e l1te1·âtos d~ nome consaarado. 

~ rn ~ c:'C> lt. Cada tomo . . . . 10$00 
~ > -: ~ ~ ,.... A Historia lhHtr:ul:t da IJlterat11ra Port11g11ez:1, com 

~ 
~ 4" prehen<lerá pouco mais ou menos dois gl'ossos volumes de 4.00 paginas ca-
oo ~ 1 da e será uma public.ação de luxo, p1r ~ o que se reuniram todos os elemen-

~ ~ 1 tos indispensaveis. A semelhança das Híslúrias da litteratnra rrancesa de 
..,. ~ [ ieLanson o Benedit e. lh~:-ird µub.lic:1~as pelas importan.te~ 1.ivrarias ~aches 
~~~~~~~~~~~Ji 1 de Larousse, esta pnbl1caçao const1tmra alguma coisa de111e1l1to, de grandes 

Maquinas Singer 
para coser vendem-s<! a pronto 
pagamento e em prestações no 
Chie Parisiense, estabelecimento 
de fazendas de EnJiliO f e1.1-
l]aQdes, rua d'Areosa-f ão. 

Reparações gratuitas duran­
te 5 anos. 

Dar-lhe a preferencia é ser 
em servido. -----.. ·-----

-----.. ·----
ANA rt OC II A 

MEDICA 

CONSULTAS oas 10 as 12 
(€zc•pfo aos áomingos) 

ESPOZESDE 

~eees-----

i desse nutavl'l nas nossas letras. Jámais se reuuiram~conuições como para 
1 criaç1o dêsle monumento, arquivo das maravilhas que nas letras a n~ssa 
i história encerr:i. 
i .1Ui~l~ .lTUllA: 

1 

1 

1 
1 
i 
! 

~~de ~ovem!Jrn de 193•• 

Aos lavradores 
O Sindlc,lto Agricofa de­

Viana do Castelo, no intuito de­
bem sen·ir o numero avultado­
de socios que possue neste con­
celho, acaba de abrir no antigo 
armazcm do Passos, nD Fanico,_ 
Uma dt•lt•gnção. onde os 
associados do reft.: rido Sindicato 

1 
eneonta•arfao á venda .. 

. os m~smos artigos. 
1 qn" ~m ••11eonfrao1 na 
i ~édt·~ ou s••Ja: sal,. n-

dobos. se:nentes se­
leeionadas. arame e­
f"ra•o 1•ara ra1nadas,, 
instrumentos ag1•leo­
las, ete, ete. Nao deixem 
os nossos lavr.1dores de visitar 
a referida casa, pois trata-se 
dum melhoramento indispensa­
vel e que muito os pode bene­
ficiar. 


